
 

 

A Moody’s Local BR Agência de Classificação de Risco Ltda. (“Moody’s Local Brasil”) 
atribuiu hoje os ratings provisórios ‘(P) AAA.br (sf)’ às Cotas Seniores e ‘(P) BBB.br (sf)’ às 
Cotas Subordinadas Mezanino A a serem emitidas pelo Fundo de Investimento em Direitos 
Creditórios Prata Digital III FGTS Responsabilidade Limitada (“FIDC Prata Digital III”, ou 
“fundo”). O rating reflete o pagamento de juros e principal até o vencimento final das cotas.

A operação consiste em uma securitização de uma carteira estática lastreada por Células 
de Crédito Bancário (“CCB”) que representam empréstimos à pessoas físicas titulares de 
contas vinculadas do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (“FGTS”), que estejam com 
a modalidade ‘saque aniversário’ vigente. Os créditos são garantidos pela cessão fiduciária 
de parte ou da totalidade dos direitos do devedor aos saques anuais de sua conta vinculada 
do FGTS, nos termos da Resolução CC/FGTS nº 958. 

Os créditos são originados por meio da plataforma da Prata Digital Ltda. (“Prata Digital”), 
fintech especializada em crédito pessoal, que atua como correspondente bancário. As CCBs 
são emitidas pelos devedores junto à QI Sociedade de Crédito Direto S.A. (“QI Tech”), 
instituição financeira parceira que atua como bancarizadora da operação. Os créditos que 
irão compor a carteira lastro serão adquiridos de outro veículo de securitização da Prata 
Digital, o Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Prata Digital II Responsabilidade 
Limitada (“FIDC Prata Digital II”). 

O volume de emissão previsto é de R$ 250 milhões em quatro subclasses de cotas, sendo 
uma delas de colocação privada, e as demais de colocação pública. As cotas terão 
vencimentos em datas diferentes, sendo a Cota Sênior a mais curta, com 83 meses de prazo, 
seguida da Cota Mezanino A, com prazo 94 meses de prazo.  

O reforço de crédito inicial para as Cotas Seniores será de 15% e para as Cotas Mezanino 
A, de 5%, respectivamente, considerando o valor de aquisição da carteira pelo fundo. Os 
investidores das Cotas Seniores receberão uma remuneração pós fixada, equivalente a taxa 
média dos depósitos interfinanceiros (“DI”) acrescida de um spread de 2% ao ano, e os 
investidores das cotas Mezanino A, por sua vez, receberão um spread de 4,5% sobre a taxa 
DI.  

Emissor Instrumento Rating  

Prata Digital III FIDC Cotas Seniores (P) AAA.br (sf)  

Prata Digital III FIDC Cotas Subordinadas Mezanino A (P) BBB.br (sf)  
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Os ratings provisórios foram atribuídos com base em documentação preliminar. Os ratings 
definitivos serão atribuídos após a revisão conclusiva de toda a documentação e informação 
legal definitiva, bem como a revisão de eventuais alterações na estrutura ou na carteira 
selecionada. Em caso de modificações relevantes frente aos parâmetros considerados na 
atribuição dos ratings provisórios, os ratings definitivos poderão ser diferentes dos ratings 
provisórios. 

 

Carteira lastro da operação garantida por saques aniversário do FGTS, suportados 
pelo Governo Federal. A securitização é lastreada por uma carteira estática de CCBs que 
representam empréstimos a pessoas físicas que possuem conta vinculada ao FGTS, e 
estejam com a modalidade de ‘saque aniversário’ vigente. Os créditos são garantidos pelos 
direitos dos devedores aos saques anuais de suas contas vinculadas.  

Os créditos são originados pela Prata Digital a partir dos esforços de vendas de seus 
consultores parceiros. As parcelas das CCBs serão pagas diretamente pelo agente operador 
do FGTS, a Caixa Econômica Federal (“Caixa”, AAA.br, com perspectiva estável), que por 
sua vez, conta com suporte do Governo Federal. O risco de inadimplência não depende da 
qualidade de crédito do devedor, mas sim do operador que deposita os recursos nas contas 
vinculadas dos devedores. A Moody’s Local Brasil espera níveis de inadimplência residuais, 
em volumes inferiores a 1% ao ano, associados a eventuais ineficiências operacionais. 

Reforço de crédito elevado para as Cotas Seniores. As Cotas Seniores e Mezanino A 
contam com subordinação inicial de 15% e 5%, respectivamente, considerando o valor de 
aquisição da carteira pelo fundo. Através de um regime de amortização pro rata, 
mensalmente o fluxo de caixa será alocado à tranche sênior, até atingir a meta de 
amortização. O caixa remanescente, se houver, será utilizado para amortizar a próxima 
tranche até a respectiva meta de amortização e assim sucessivamente, de forma que a 
estrutura de capital mantenha uma proporção-alvo (de 85%, 10%, 2% e 3%) até o saldo 
devedor da carteira atingir um valor equivalente a 30% do saldo inicial. A partir deste evento, 
previsto para ocorrer no 44º mês de operação, o regime de amortização se tornará 
sequencial. 

Os créditos serão cedidos ao fundo com um ágio médio de 11,07%. Isso implica que o 
reforço de crédito mínimo disponível para os Cotistas Seniores e Mezanino A, calculado com 
base no valor presente da carteira à taxa contratual, será de aproximadamente 5,6%  e -
5,5%. A expectativa da Moody’s Local Brasil é de que o volume de pré-pagamentos seja 
baixo, dado o perfil dos clientes e a inexistência de portabilidade para este produto. Ainda, 
na hipótese de extinção do produto por força de lei e vencimento antecipado de 100% da 
carteira, o valor presente à taxa contratual dos créditos é superior ao saldo devedor das 
Cotas Seniores. As Cotas Mezanino A poderiam sofrer perdas nesse cenário, o que é um 
fator limitante para o rating. 

Risco de descasamento de taxas de juros mitigado: Os créditos lastro da operação têm 
remuneração pré-fixada, enquanto as Cotas Seniores e Mezanino A pagam uma 
remuneração equivalente a um spread sobre a taxa DI. Esse risco é mitigado pela 
contratação de derivativos na modalidade de swap de fluxo de caixa. As instituições 
financeiras elegíveis para atuarem como contraparte de swap possuem classificação de 
risco em patamar que não limita o rating das cotas avaliadas. 

A operação prevê o monitoramento dos riscos de descasamento por parte da gestora, que 
deve avaliar a eficiência do hedge mensalmente. Há algum risco de que falhas operacionais 
impliquem em descasamento de taxas de juros acima do previsto, mas avaliamos que esses 
descasamentos seriam revertidos em um curto período de tempo. 



  

 

 

Risco de fungibilidade imaterial. O pagamento das parcelas das CCBs é efetuado pela 
Caixa diretamente em contas de liquidação da Qi Tech. Os saques aniversário são pagos 
pela Caixa sempre no primeiro dia útil de cada mês. Os recursos referentes às CCBs cedidas 
ao fundo serão posteriormente transferidos para um conta vinculada, também domiciliada 
na Qi Tech. Nessa conta é feita a conciliação dos recebíveis, e no mesmo dia, os valores 
são transferidos à conta da operação, a ser domiciliada, segundo o regulamento, em uma 
instituição financeira de rating mínimo AA.br pela Moody’s Local Brasil. 

Embora a Moody’s Loca Brasil não tenha uma avaliação de classificação de risco da 
bancarizadora (Qi Tech), entendemos que uma eventual interrupção operacional da Qi Tech 
não prejudicará a remuneração prevista aos investidores das cotas, visto que o volume diário 
projetado a transitar nas contas de liquidação e conta vinculada é muito inferior ao reforço 
de crédito. Considerando ainda a qualidade de crédito do domicílio bancário da operação, 
entendemos que o risco de fungibilidade é imaterial. 

O Prata Digital III será administrado e custodiado pela Qi Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários Ltda. A gestão estará sob responsabilidade da Vert Gestora de Recursos 
Financeiros Ltda., e o Banco XP S.A. atua como coordenador líder. 

O rating atribuído às Cotas Seniores já se encontra no patamar mais elevado de nossa 
escala de rating e portanto não pode mais ser elevado. O rating das Cotas Mezanino A 
poderá ser elevado caso a subordinação, considerando o valor de face da carteira, fique 
positiva, e a ordem de alocação não permita que volte a patamares abaixo de 0%. 

O rating das Cotas Seniores e Subordinadas Mezanino A poderão ser rebaixados se 
observarmos uma severa deterioração da carteira em função de inadimplências e/ou pré-
pagamentos em níveis maiores dos que o esperado, que impliquem em uma queda da 
subordinação para abaixo dos níveis iniciais. Além disso, um rebaixamento dos ratings pode 
derivar de uma deterioração substancial da qualidade de crédito da Caixa, no papel de 
operador do FGTS. 
 

 
A metodologia utilizada neste(s) rating(s) foi Metodologia de Rating para Operações 
Estruturadas, publicada em 25 de outubro de 2023 e disponível na seção de metodologias 
em www.moodyslocal.com/country/br. 

 

O presente Comunicado de Ação de Rating é um Relatório de Classificação de Risco de 
Crédito, nos termos do disposto no artigo 16 da Resolução CVM no 9/2020. 
 
O presente Relatório de Classificação de Risco de Crédito não deve ser considerado como 
publicidade, propaganda, divulgação ou recomendação de compra, venda, ou negociação 
dos instrumentos objeto destas classificações de risco de crédito. 
 
Para atribuir e monitorar seus ratings, a principal fonte de informações utilizada pela 
Moody’s é o próprio emissor, e seus agentes e consultores legais e financeiros. Tais 
informações incluem demonstrações financeiras periódicas, projeções financeiras, 
relatórios de análise da administração e similares, prospectos de emissão e documentos e 
contratos comerciais, societários, jurídicos e de estruturação financeira. Em situações 
particulares, para complementar as informações recebidas do emissor, seus agentes e 
consultores, a Moody’s pode utilizar informações de domínio público, incluindo informações 
publicadas por reguladores, associações setoriais, institutos de pesquisa, agentes setoriais 
ou de governo, e autarquias e órgãos públicos. Consulte a “Lista de Fontes de Informações 
Públicas” através do link www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures. 

http://www.moodyslocal.com/country/br
http://www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures


  

 

 

 
 
A Moody’s adota todas as medidas necessárias para que as informações utilizadas na 
atribuição de Ratings sejam de qualidade suficiente e proveniente de fontes que a Moody’s 
considera confiáveis incluindo, quando apropriado, fontes de terceiros. No entanto, a 
Moody's não realiza serviços de auditoria, e não pode realizar, em todos os casos, 
verificação ou confirmação independente das informações recebidas nos processos de 
Rating. A Moody’s reserva o direito de retirar o(s) Rating(s) quando, em sua opinião, (i) as 
informações disponíveis para a atribuição do(s) rating(s) são) incorretas, insuficientes, ou 
inadequadas para avaliar a qualidade de crédito do(s) emissor(es) ou emissão(ões), seja 
em termos de precisão factual, quantidade e/ou qualidade; e/ou (ii) quando seja improvável 
que tais informações permaneçam disponíveis à Moody’s no futuro próximo. 
 
A Moody’s não conduz qualquer avaliação de due diligence relacionada a ativos subjacentes 
ou instrumentos financeiros (“Avaliação(ões) de Due Diligence”).  
 
Ao atribuir e/ou monitorar ratings de produtos financeiros estruturados, a Moody’s pode 
receber, à depender da natureza da transação, relatórios e informações de terceiros 
elaborados à pedido do emissor ou seus agentes e consultores. Estes relatórios podem ter 
sido elaborados por instituições financeiras, empresas de auditoria, empresas de 
contabilidade, e escritórios de advocacia, dentre outros. A Moody’s utiliza estes relatórios e 
informações de terceiros somente na medida em que acredita que sejam confiáveis para o 
uso pretendido. A Moody’s não audita nem verifica de forma independente estes relatórios 
e informações de terceiros e não faz nenhuma declaração nem garantia, explícita ou 
implícita, quanto à exatidão, pontualidade, integridade, comercialização ou adequação para 
qualquer finalidade específica destes relatórios e informações de terceiros. Estes relatórios 
têm impacto neutro sobre os ratings.  
 
Para atribuir e monitorar ratings de produtos financeiros estruturados, a análise da Moody’s 
pode incluir, à depender da natureza da transação, uma avaliação das características e do 
desempenho do colateral para determinar sua perda esperada, uma gama de perdas 
esperadas e/ou fluxos de caixa esperados. À depender da natureza da transação, a Moody´s 
pode também estimar os fluxos de caixa ou as perdas esperadas do colateral utilizando uma 
ferramenta quantitativa que leva em consideração reforço de crédito, ordem de alocação de 
recursos, e outras características estruturais, para derivar a perda esperada para cada 
emissão com rating atribuído. 
 
O(s) Rating(s) foi(foram) divulgado(s) para a(s) entidade(s) classificada(s) ou seu(s) 
agente(s) designado(s) e atribuído(s) sem alterações decorrentes dessa divulgação. 
 
Consulte o Formulário de Referência da Moody’s, disponível em 
www.moodyslocal.com/country/br, para divulgações gerais sobre potenciais conflitos de 
interesse. 
 
A Moody's pode ter fornecido Outro(s) Serviço(s) Permitido(s) à(s) entidade(s) 
classificada(s) no período de 12 meses que antecederam esta Ação de Rating. Consulte o 

relatório "Lista de Serviços Auxiliares e Outros Serviços Providos a Entidades com Rating da 
Moody's através do link www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures  para mais 
informações.  
 
Algumas entidades classificadas pela Moody’s Local possuíram ou possuem ratings 
atribuídos e/ou monitorados por outras agências de rating relacionadas à Moody’s Local no 

http://www.moodyslocal.com/#/country/br
http://www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures


  

 

 

período de 12 meses que antecedeu esta Ação de Rating. Consulte a página 
www.moodyslocal.com/country/br para maiores informações a respeito. 

 
 
 

 

 

Cotas Seniores 06/08/2024 Não Aplicável 

Cotas Subordinadas Mezanino A 06/08/2024 Não Aplicável 

 
Os Ratings da Moody's são monitorados constantemente. Todos os Ratings da Moody's são 
revisados pelo menos uma vez a cada período de 12 meses. 
 
Consulte a página www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures para saber se 
a(s) entidade(s) classificada(s) ou parte(s) a ela(s) relacionada(s) foi(foram) responsável(eis) 
por mais de 5% da receita anual da agência no exercício anterior. 
    
Consulte o documento Moody's Local Brazil Ratings Scale disponível em 
www.moodyslocal.com/country/br para mais informações sobre o significado de cada 
categoria de rating e a definição de default e recuperação.  
 
As divulgações regulatórias contidas neste Comunicado de Ação de Rating são aplicáveis 
ao(s) Rating(s) e, quando houver, também à perspectiva ou à revisão do(s) respectivo(s) 
Rating(s). 
 
Consulte www.moodyslocal.com/country/br para divulgações regulatórias adicionais. 
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